
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos acionistas e diretores da
China Brasil Tabacos Exportadora S.A.
Venâncio Aires – Rio Grande do Sul

Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da China Brasil Tabacos
Exportadora S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patri-
monial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas con-
tábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da China Brasil Tabacos Exportadora S.A. em
31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de
demonstrações financeiras no Brasil. Acreditamos que a evidência

de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa
opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações finan-
ceiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas con-
tábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continu-
ar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a adminis-
tração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstra-
ções financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é
um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a audito-
ria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-

tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações financeiras, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a au-
ditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas
circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de
auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a

eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divul-
gações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas con-
clusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras
podem levar a Companhia a nãomais semanterem em continuidade
operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demons-
trações financeiras representam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada.

Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspec-
tos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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continuação

Não há títulos vencidos na composição dos saldos de contas a receber
de clientes.
6 Adiantamentos a produtores

2025 2024
Circulante
Adiantamentos a produtores de tabaco 177.058 116.984
Provisão para perdas (a) (4.499) (3.087)
Ajuste acumulado de conversão 380 154
Total circulante 172.939 155.620
Não circulante
Adiantamentos a produtores de tabaco 11.466 7.152
Provisão para perdas (a) (4.588) (2.860)
Total não circulante 6.878 4.283
(a) A provisão para perdas foi calculada sobre o saldo de adiantamentos a
produtores de tabaco, que apresentam, individualmente, riscos de recupe-
ração, e o valor provisionado representa a melhor estimativa para ajustar
o saldo de adiantamentos ao valor esperado de liquidação. A Companhia
não tem garantias reais para esses saldos.

Ricardo Maciel Jackisch – Diretor Geral

Roberto Naue – Diretor Administrativo e Financeiro

Rogério Alves dos Santos – Contador
CRC-RS 048.056/O-6
CPF: 631.165.020-72

7 Estoques
Os estoques estão assim representados:

2025 2024
Tabaco beneficiado 797.824 766.550
Tabaco a beneficiar - 70
Custos a apropriar na safra corrente
e futuras 36.520 24.478
Ajustes de conversão (17.266) 176.285
Outros 27.595 13.018

844.673 986.583
8 Impostos a recuperar

2025 2024
IPI a recuperar 3.083 -
ICMS a recuperar 37.463 40.019
IRPJ e CSLL (antecipações) 34.383 29.400
PIS e COFINS a recuperar 4.212 1.968

79.141 71.387
Circulante 61.474 47.608
Não circulante 17.667 23.779

A parcela não circulante se refere ao crédito fiscal de ICMS com o Estado do Rio Grande do Sul gerado principalmente com o tabaco adquirido em
Santa Catarina e com as compras de material de embalagem. A Companhia possui convênio, firmado com o Estado do Rio Grande do Sul, para
venda de créditos de ICMS a terceiros. Este contrato é válido até junho de 2026, a expectativa daAdministração é renovar este convênio que permitirá
vender o valor do saldo de dezembro de 2025 até o final do ano de 2027.
9 Imobilizado

2025 2024
Taxas de

depreciação Custo Depreciação Líquido Líquido

Máquinas e equipamentos 10% 41.495 (22.843) 18.652 20.318
Móveis e utensílios 10% 2.439 (1.761) 678 171
Veículos 20% 12.435 (9.781) 2.654 4.913
Equipamentos de informática 20% 4.057 (2.944) 1.113 852
Instalações e benfeitorias 10% 1.553 (321) 1.232 405
Instalações e benfeitorias em
propriedade de terceiros 50% 1.709 (1.539) 170 636
Imobilizações em andamento - - - 2.205

63.688 (39.189) 24.499 29.500
Não há bens oferecidos em garantia de operações de financiamento em 31 de dezembro de 2025 e de 2024.

Instalações e
Máquinas e Móveis e Equipamentos Instalações e benfeitorias Imobilizações

equipamentos utensílios Veículos de informática benfeitorias empropr. de 3º em andamento Total
Custo
Saldo em 31 de
dezembro de 2023 24.084 1.581 10.941 2.901 462 719 1.078 41.766
Adições 6 28 - 344 - 30 11.729 12.136
Transferências 9.984 - - - - 771 (10.755) -
Efeito de diferenças
cambiais 8.734 446 3.053 862 130 404 153 13.782
Saldo em 31 de
dezembro de 2024 42.808 2.055 13.994 4.107 592 1.924 2.205 67.685
Adições 70 72 - 765 - - 2.897 3.804
Baixas - - (178) - - - (178)
Transferências 3.357 555 - (37) 1.094 - (4.969) -
Efeito de diferenças
cambiais (4.740) (243) (1.559) (600) (133) (215) (133) (7.623)
Saldo em 31 de
dezembro de 2025 41.495 2.439 12.435 4.057 1.553 1.709 - 63.688
Depreciação
Saldo em 31 de
dezembro de 2023 (15.035) (1.444) (5.554) (2.330) (100) (420) - (24.883)
Adições (2.164) (23) (1.657) (226) (50) (618) - (4.738)
Efeito de diferenças
cambiais (5.291) (417) (1.870) (699) (37) (250) - (8.563)
Saldo em 31 de
dezembro de 2024 (22.490) (1.884) (9.081) (3.255) (187) (1.288) - (38.185)
Adições (2.422) (84) (1.622) (342) (159) (355) - (4.984)
Baixas - - - 178 - - - 178
Efeito de diferenças
cambiais 2.069 207 922 475 25 104 - 3.802
Saldo em 31 de
dezembro de 2025 (22.843) (1.761) (9.781) (2.944) (321) (1.539) - (39.189)

10 Arrendamentos
O balanço patrimonial contém os seguintes saldos relacionados a arren-
damentos:

2025 2024
Ativo - direito de uso
Imóveis 2.574 3.247
Veículos 2.672 478
Máquinas e equipamentos 680 1.625

5.926 5.350
Passivos de arrendamentos
Circulante 4.844 3.564
Não circulante 1.633 727

6.477 4.291
A demonstração do resultado inclui os seguintes montantes relacionados
a arrendamentos:

2025 2024
Amortização de direitos de uso de ativos
Imóveis 1.936 2.179
Veículos 1.219 365
Máquinas e equipamentos 510 470

3.665 3.014
Despesas com arrendamentos variáveis/
curto prazo 1.477 1.942

5.142 4.956
A Companhia possui contrato de arrendamento para os prédios da área
administrativa, armazenagem e operacional, esse contrato é de período
determinado, podendo ser prorrogado. Possui também contrato de ar-
rendamento de veículos e de empilhadeiras com prazo determinado. Os
contratos de arrendamento mercantil não possuem cláusulas restritivas. O
atual contrato de arrendamento de imóveis é válido até o final de 2026. O
contrato de arrendamento de veículos é válido até dezembro de 2027, en-
quanto contrato de arrendamento de empilhadeiras é válido até o final de
2026.As taxas de desconto utilizadas para calcular o valor presente destes
contratos foram de 19,43% e 20,19% ao ano, respectivamente.
11 Partes relacionadas
O saldo a pagar/receber decorrente de transações com partes relaciona-
das estão demonstrados a seguir:

2025 2024
Contas a receber de clientes:
Alliance One International LLC 82.827 301.034
Alliance One Brasil Exportadora de Tabaco Ltda. 7.994 72.646
China Tobacco International Inc. – HK 852.137 1.030.766
China Tobacco Europe 545 331

943.503 1.404.777
Passivo circulante - Fornecedores
Alliance One Brasil Exportadora de Tabaco
Ltda. 6.396 3.062
China Tabacos Internacional do Brasil 221 221

6.617 3.283

As transações com partes relacionadas, com impacto no resultado do
exercício, estão demonstradas a seguir:

2025 2024
Vendas
Alliance One International - AOI LLC 92.539 376.493
Alliance One Brasil Exportadora de
Tabaco Ltda 120.812 141.946

China Tobacco International Inc. – HK 1.741.039 1.701.468
China Tobacco Europe 2.151 322
Leaf Trading 859 -

1.957.400 2.220.229

Custo das vendas

Custo de processamento – AOB 83.775 84.021
83.775 84.021

Despesas c/ aluguel, serviços
Serviços de Assessoria Técnica 12.140 10.977
Aluguel de contentores 644 460
Aluguéis de imóveis – AOB 3.274 3.036
3.3.02.01.11.017 16.058 14.473
As transações com partes relacionadas, ambas acionistas da Compa-
nhia, envolvem principalmente a venda de produtos acabados e são re-
alizadas em condições pactuadas entre as partes e são considerados os
volumes e a especificidade dos produtos transacionados, em condições
normais de mercado. Os adiantamentos se referem a compra futura de
materiais agrícolas em condições normais de mercado. O passivo circu-
lante se refere principalmente aos serviços de assessoria e armazena-
gem de tabaco beneficiado.
Operações com pessoal-chave da Administração
A remuneração do pessoal-chave da Administração compreende:

2025 2024
Benefícios de curto prazo 2.085 1.941

Benefícios pós-emprego 294 269

2.379 2.210

12 Imposto de renda e contribuição social
a. Tributos diferidos - O imposto de renda e a contribuição social diferi-
dos ativos foram constituídos considerando as alíquotas vigentes e têm
a seguinte composição:

Diferidos
Imposto de renda e
contribuição social

2025 2024
Ativo
Provisão para perdas 5.937 3.647
Margem de estoque capitalizado 72.647 48.968
Diferenças temporárias referentes
à variação cambial em itens não
monetários 15.948 -
Prejuízo fiscal (base negativa de
CSLL) - 46.147
Outras 4.768 6.872
Total de diferenças temporárias 99.300 105.634
Alíquota vigente 34% 34%
Tributo diferido 33.762 35.916
Passivo
Diferenças temporárias referentes
à variação cambial em itens não
monetários - (183.903)
Base de cálculo - (183.903)
Alíquota vigente 34% 34%
Tributo diferido - (62.527)

Ativo não circulante 33.762 -
Passivo não circulante (26.611)
AAdministração considera que os ativos diferidos decorrentes de dife-
renças temporárias serão realizados na proporção da resolução final
dos eventos relacionados aos saldos acima.
b. Tributos no resultado - reconciliação do imposto de renda e da
contribuição social sobre o resultado do exercício

2025 2024
Lucro antes dos impostos 166.255 137.485
Alíquota Básica 34% 34%
Despesa à alíquota básica (56.527) (46.745)
Efeito Fiscal de (adições) exclusões
permanentes
Variação cambial 3.259 (13.318)
Juros indedutíveis (377) -
Outros 1.709 (189)

(51.936) (60.252)
Imposto de renda e contribuição
social correntes (112.309) -
Imposto de renda e contribuição
social diferidos 60.373 (60.252)

13 Empréstimos e financiamentos
O saldo de empréstimos e financiamentos está assim representado:

Encargos
financeiros 2025 2024

Denominado em US$:
Adiantamento de
Contrato de Câmbio
(ACC)

(SOFR + de 2,55%
até 2,66%) 776.931 1.029.876

Pré-pagamentos de
exportação (SOFR + 1,5%) 500.092 715.494
Cédula de crédito
bancário

(SOFR + de 1,7%
a 1,8%) 673.724 594.572

Passivo circulante 1.950.747 2.339.942
Movimentação dos saldos

Principal Juros Total
Saldo em 31/12/2023 1.484.159 55.243 1.539.402
Adições 1.947.969 145.624 2.093.593
Pagamentos (1.671.402) (108.954) (1.780.356)
Variação cambial 475.374 11.929 487.303
Saldo em 31/12/2024 2.236.100 103.842 2.339.942
Adições 1.940.065 110.607 2.050.672
Pagamentos (2.072.303) (143.058) (2.215.361)
Variação cambial (217.295) (7.211) (224.506)
Saldo em 31/12/2025 1.886.567 64.180 1.950.747
Para os empréstimos e financiamentos não foram fornecidas garan-
tias, nem existem cláusulas contratuais financeiras restritivas (cove-
nants financeiros).
14 Patrimônio líquido
a. Capital social - Em 31 de dezembro de 2025, o capital social da
Companhia é de R$ 39.702, correspondente a 39.702.000 ações, no-
minativas e sem valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas.
b. Ajustes acumulados de conversão
Compreende os ajustes efetuados decorrentes dos procedimentos de
tradução das demonstrações financeiras, líquidos dos tributos diferi-
dos, tendo em vista que a moeda funcional da Companhia é o Dólar
norte-americano e a moeda de apresentação das demonstrações fi-
nanceiras ser o Real.

2025 2024

Variação cambial acumulada 538.235 617.015
Ajustes de conversão de itens nãomonetários (620.955) (720.749)
Ajustes de conversão de itens monetários (41.182) (51.288)

(123.902) (155.022)
c. Destinação dos lucros
Lucro do exercício 2024 - No exercício findo em 31 de dezembro de
2024, a Empresa havia destinado R$ 38.617 para o pagamento de
dividendos. A Assembleia Geral Ordinária (AGO), de 25 de outubro
de 2025, ratificou essa destinação, bem como a distribuição adicional
de R$ 38.616. Desta forma, foram pagos dividendos em dezembro
de 2025 no montante de R$ 77.233 (R$ 1,95 por ação), referente ao
lucro do exercício 2024.
Lucro do exercício 2025 - No exercício findo em 31 de dezembro
de 2025, a Companhia realizou a destinação do lucro do exercício,
conforme segue: • 25% destinados para o pagamento de dividendos -
R$ 28.580; • 75% destinados a reserva de lucros retidos, à disposição
da Assembleia de Acionistas para destinação – R$ 85.739.
Lucro por Ação - O cálculo do lucro por ação é baseado no lucro
líquido do exercício atribuído a cada ação representante do capital
social da Companhia.

2025 2024
Resultado do exercício 114.319 77.233
Ações correspondentes ao Capital Social 39.702.000 39.702.000
Lucro por Ação (em R$) 2,88 1,95
15 Instrumentos financeiros
A Companhia contrata operações envolvendo instrumentos finan-
ceiros, todos registrados em contas patrimoniais, com o objetivo de
reduzir sua exposição a riscos de moeda, bem como de manter sua
capacidade de investimentos e estratégia de crescimento. São con-
tratados empréstimos e financiamentos, os quais, considerando que
são sistematicamente renegociados, têm seus valores contábeis pró-
ximos dos valores justos.
Administração financeira de riscos - A Companhia se utiliza dos
instrumentos financeiros para reduzir a exposição de suas operações
aos seguintes riscos:
(i) Risco de taxa de câmbio
(ii) Risco de taxa de juros
(iii) Risco de liquidez.
a. Risco de taxa de câmbio
Os negócios da Companhia são realizados preponderantemente em

Dólares norte-americanos, assim como são efetuados os negó-
cios da indústria do tabaco. Entretanto, os custos operacionais,
incluindo os custos de aquisição e processamento de tabaco
são realizados em Reais, portanto estão sujeitos aos efeitos das
flutuações da moeda local sobre o Dólar.
Análise de sensibilidade
Taxas de câmbio - A Companhia está exposta principalmente
às variações do Real (moeda corrente e de apresentação —
BRL) em relação ao Dólar (moeda funcional — USD). Uma os-
cilação na taxa de câmbio sobre os principais ativos e passivos
em Reais, em 31 de dezembro de 2025, poderia acarretar as
seguintes alterações para a Companhia:

2025
Exposição líquida (ativa) passiva

(281.177)
Efeito na exposição líquida
Taxa de câmbio 5% a maior (14.059)
Taxa de câmbio 5% a menor 14.059
b. Risco de taxa de juros - Risco sobre taxas de juros ocorrem
em razão da exposição da Companhia a operações de finan-
ciamentos através de adiantamentos de contratos de câmbio,
os quais possuem uma parcela variável em sua composição da
taxa de juros. De acordo com as atuais tendências do mercado,
não é esperado variações significativas nas taxas praticadas.
Adicionalmente, as operações são de curto prazo e dessa forma
não são esperados impactos significativos decorrentes desse
risco. c. Risco de liquidez - É o risco de a Companhia não pos-
suir recursos líquidos suficientes para honrar seus compromis-
sos financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou
de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para
administrar a liquidez do caixa emmoeda nacional e estrangeira
são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos
futuros, sendo monitoradas diariamente pela área Financeira.
16 Plano de pensão
Planos de contribuição definida - A Companhia possui plano
de previdência complementar na modalidade de contribuição
definida, para todos os colaboradores efetivos. Nos termos do
regulamento desse plano, o custeio é paritário, de modo que a
parcela da Companhia equivale a até 250% daquela efetuada
pelo colaborador de acordo com uma escala de contribuição
embasada na idade e em faixas salariais, que variam de 1% a
6% da remuneração do colaborador. O plano está sendo admi-
nistrado pelo BB Previdência - Fundos de pensão do Banco do
Brasil. As contribuições realizadas pela Companhia no exercício
findo em 31 de dezembro de 2025 totalizaram R$ 864 (R$ 730
no exercício findo em 31 de dezembro de 2024).
17 Receita
A reconciliação das vendas brutas para receita líquida é como
segue:

2025 2024
Vendas de tabaco processado
– partes relacionadas – nota
explicativa 11

1.945.622 2.213.025

Vendas de tabaco processado –
terceiros 353.660 217.865
Vendas de tabaco cru – partes
relacionadas 11.778 7.205
Vendas de tabaco cru – terceiros 34.985 17.459
Impostos sobre vendas (17.381) (13.122)

2.328.664 2.442.432
18 Receitas e despesas financeiras

2025 2024
Receitas Financeiras
Rendimento de aplicações
financeiras 5.381 8.001
Outros 4.162 111

9.543 13.560
Despesas Financeiras
Juros passivos sobre
financiamentos (110.607) (98.131)
Outras (17.782) (14.391)

(128.389) (160.015)
Variação cambial – ativos
monetários (a) (5.808) (22.352)
Resultado financeiro, líquido (124.654) (168.807)
(a) Refere-se à variação cambial líquida de ativos e passivos
expostos a moedas diferentes da moeda funcional (Dólar).
19 Despesas por natureza
ACompanhia apresentou a demonstração do resultado utilizan-
do uma classificação das despesas baseada na sua função. As
informações sobre a natureza dessas despesas, reconhecidas
na demonstração do resultado, são apresentadas a seguir:

2025 2024
Matérias-primas e materiais de
consumo 1.550.403 1.761.644
Gastos com formação de estoques,
fretes e outros 246.136 92.965
Ajustes de conversão - moeda
funcional 100.056 152.328
Despesa com benefícios aos
empregados 69.759 63.351

Despesas de comercialização 33.205 32.374
Outras despesas 13.479 12.689
Despesas de manutenção dos ativos 10.122 8.516
Despesas de viagens e veículos 5.733 5.010
Despesa de depreciação e
amortização 4.832 3.923

Despesa com consultoria 3.914 3.411
2.037.639 2.136.211

Classificados como:
Custo dos produtos vendidos 1.978.309 2.081.396
Despesas com vendas 37.006 35.318
Despesas gerais e administrativas 22.324 19.497

2.037.639 2.136.211
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